
DVV International

Education for Everyone. Worldwide.
Lifelong. 

vhs
NEWSLETTER

DVV International Moçambique -  dvv.communication@gmail.com - www.dvv-international.co.zaPropriedade da DVV International Moçambique       Abril - Junho de 2018

A capacitação e reciclagem 
intensivas tinham o objectivo de 
familiarizar os facilitadores do Pro-
grama Integrado (PI) sobre a filo-
sofia e essência do PI, capacitá-los 
em aspectos técnicos tais como o 
seguimento das formações em Agri-
cultura e Pequenos Negócios, bem 
como permitir uma planificação e 
simulação das sessões de Literacia 
e Numeracia, integrando os temas 
práticos de Agricultura e Pequenos 
Negócios.

Do ponto de vista metodológico, 
o treinamento comportou aspectos 
(i) participativos, uma vez que a 
introdução e o desenvolvimento dos 
conteúdos abordados sempre va-
lorizou as contribuições e experiên-

cias dos participantes; (ii) técnico-
práticos por se ter alicerçado nas 
particularidades da AEA intrínse-

cas ao PI mas também deu-se pri-
mazia à (iii) realização de trabalhos 
em grupo e (iv) sua apresentação e 
discussão em plenária.

Outrossim, actividades como 
diário reflexivo, produção de mate-
rial concretizador e respectiva de-
monstração do seu uso, dinâmicas 
de grupo e observações das 
sessões simuladas fizeram parte 
integrante da metodologia usada 
para a capacitação e o refres-
camento.

O treinamento, facilitado pelo 
Gestor Sénior de Programas da 
DVV International, José Mucuapa, 
coadjuvado por Rogério Tsamba, 
Técnico da AEA na DPEDH de 

Pelo menos, 23 Facilitadores do Programa Integrado sob a égide do Movimento 
Nacional de Luta Contra a Pobreza (MONALPO) participaram, de 14 a 16 de Maio 
corrente, em Maputo, numa capacitação organizada pela DVV International, em 
parceria com a Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano de 
Maputo (DPEDH).

DVV International capacita Facilitadores do
Programa Integrado
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Ministra insta ao uso racional e responsável
dos recursos disponíveis
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Celebrou-se, de 22 a 28 de Abril 
findo, a Semana da Acção Global 
de Educação para Todos que, no 
presente ano, decorreu sob o lema 
“Responsabilização pelo Cumpri-
mento do Objectivo de Desenvol-
vimento Sustentável 4 e Partici-
pação Activa dos Cidadãos”, num 
evento que contou com a 
participação da DVV International.

No País, o momento mais 
sublime das comemorações da 
efeméride teve lugar no passado 
dia 23 de Abril, em Maputo, com 
o lançamento das celebrações 
pela Ministra da Educação e 
Desenvolv imento Humano 
(MINEDH), Conceita Sortane, 
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DVV International capacita Facilitadores do 
Programa Integrado

Maputo gravitou, entre 
outros assuntos, na (a) 
Lógica do Programa 
Integrado; (b) Diferenças 
entre AEA Formal, Não 
Formal e Informal; (c) 
Passos Principais para a 
Condução duma Sessão 
Integrada; (d) Estrutura 
duma Unidade Temática 
Integrada e (e) Elabo-
ração de Planos de Ses-
são e Exercitação.

Falando no final da 
capacitação, Rogério 
Tsamba da DPEDH de 
Maputo exortou todos os 
participantes a aplicarem 
os conhecimentos adqui-
ridos no seu dia-a-dia e, 
acima de tudo, a pauta-
rem pelo respeito, serie-
dade, assiduidade e pon-
tualidade de modo a evita-
rem o absentismo e as 
desistências.

“Esperamos que, ao 
saírem daqui, todos colo-
quem em prática todos os 
conhecimentos adquiridos 
para que possamos au-
mentar o acesso à AEA, 

reter os participantes, 
contribuir para a mu-
dança positiva nas suas 
vidas”, disse.

Para Armando Rosa, 
a participação do treina-
mento sobre o Programa 
Integrado representou, 
para si, um ponto de 
partida para uma mu-
dança significativa na 
forma como passará, de 
ora em diante, a conduzir 
as suas sessões de AEA 
bem como a lidar com os 
participantes do seu cír-

culo de AEA, no geral. 
“Os três dias da 

capacitação foram bas-
tante produtivos para 
mim. Pude concluir que, 
durante as sessões, eu 
assumia uma postura de 
professor e não de facili-
tador. Os conteúdos que 
aqui aprendi vão mudar 
muito a minha postura. 
Passarei a trabalhar 
mais de forma social com 
os participantes”, disse 
Rosa do Círculo de AEA 
do Bairro T3 na Matola.

“Aprendi que tenho que 
tratar os participantes de 
forma horizontal, durante 
a s  s e s s õ e s ,  e  n ã o  
apresentar-me numa posi-
ção hierarquicamente 
superior a eles, de modo a 
conduzir os participantes a 
terem mudanças nas suas 
vidas, no ambiente social 
e económico, além de 
saberem ser e escrever”, 
disse, ajuntando que “saio 
daqui com uma grande 
responsabilidade […]”.

Falando, durante o 
encerramento, o Director 
da DVV International em 
Moçambique, Augusto 
Macicame, exortou aos 
participantes a fazerem o 
uso, no seu da-a-dia, de 
todos os conhecimentos 
adquiridos durante as 
sessões de AEA. “Através 
da avaliação feita aos três 
dias da formação, consta-
tei que todos saem daqui 
bem preparados para 
dotarem os participantes 
do Programa Integrado de 
habilidades, perspectivas, 
conhecimentos e valores 
para poderem viver e tra-
balhar de maneira sus-
tentável”, concluiu.
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Ministra insta ao uso racional e responsável
dos recursos disponíveis

– Falando no lançamento das celebrações da Semana da Acção Global de Educação para Todos

num acto que serviu para uma 
reflexão, entre o Governo e 
parceiros, sobre os desafios rumo a 
uma educação pública de qualidade 
para todas e todos.

Falando, na ocasião, Conceita 
Sortane afirmou que as celebra-
ções da Semana da Acção Global 
de Educação para Todos aconte-
cem numa altura em que o País 
enfrenta situações desafiantes e 
necessita de mais proactividade e 
criatividade para as superar e, 
sobretudo, da racionalidade e 
responsabilização no uso dos 
recursos disponíveis.

Segundo a Ministra da Educação 
e Desenvolvimento Humano, ape-
sar da crise financeira que o País 
atravessa, o Sector da Educação 
continua sendo uma das priori-
dades do Governo de Moçambique, 
o que se traduziu na alocação, no 
presente ano, de 22.7% do 
Orçamento Geral do Estado, dos 
quais 80% para o MINEDH.

A Governante avançou, igual-
mente, que um dos desafios do 
pelouro que dirige consiste no 
reforço dos mecanismos de apoio e 
monitoria da implementação de 
políticas do Sector da Educação e 
Desenvolvimento Humano, a vários 

níveis.
A Ministra avançou, ainda, que 

o sector está ciente que tem um 
importante papel a desempenhar 
em prol da educação que se pre-
tende e, por isso mesmo, envidou 
esforços que resultaram num 
aumento em 3% entre 2015 e 
2016, permitindo o acesso à edu-
cação a mais de 7 milhões de 
crianças e jovens no Ensino Geral, 
com um crescimento global de 
2,4%.

“Neste momento, estão em 
curso diversas acções tendentes 
à melhoria da qualidade da 
educação, como é o caso da 
revisão do currículo do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, construção de 
infra-estruturas escolares, apetre-
chamento das bibliotecas escola-
res, entre outras acções”, disse a 
Governante.

Por seu turno, a Presidente do 
Movimento de Educação para 
Todos (MEPT), Amissa Issa, 
afirmou que não é aceitável que as 
políticas educacionais progres-
sivas relativas ao acesso, igual-
dade, equidade e inclusão este-
jam omissas na Política Educa-
cional e nos Planos do Sector de 
Educação.

“É fundamental aumentar os 
recursos domésticos sustentáveis a 
longo prazo, pois, estima-se que 
97% do financiamento necessário 
para atingir o Objectivo de De-
senvolvimento Sustentável 4 deve-
rá provir de orçamentos domésti-
cos. Uma forma de angariar recur-
sos adicionais constitui no aumento 
da tributação fiscal, reduzindo ou 
eliminando os incentivos fiscais, 
sobretudo, os que são atribuídos às 
grandes empresas”, disse Amissa 
Issa, acrescentando que “Moçambi-
que perde, por exemplo, cerca de 
560 milhões de dólares a cada ano 
em incentivos fiscais, valor que 
poderia ser aproveitado para suprir 
aos problemas que ainda persistem 
na Educação”.

A Representante dos Parceiros 
de Cooperação, no evento, Ysabel 
Blanco, referiu que é necessário 
estar atento às barreiras da educa-
ção das raparigas, incluindo os 
factores que propiciam a sua 
desistência escolar.

A Semana de Acção Global de 
Educação para Todos de 2018 teve 
o objectivo principal de responsa-
bilizar os governos e a comunidade 
internacional por uma implementa-
ção completa do Objectivo de 
Desenvolvimento Social 4.

Todos os Estados Membros da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), incluindo Moçambique, 
comprometeram-se a fornecer a 
educação primária e secundária 
gratuita e equitativa e assegurar que 
todas as crianças tenham acesso à 
educação infantil de qualidade e 
acessível.

Os governos comprometeram-
se, igualmente, em aumentar a 
oferta de professores e educadores 
de  adu l tos  bem t re inados,  
qualificados, motivados e apoiados 
profissionalmente.
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DVV International oferece materiais didácticos
aos parceiros do PI

A DVV International procedeu, recentemente, 
à distribuição de materiais constituídos por ma-
nuais de Facilitador e de Participante do Progra-
ma Integrado (PI), quadros, giz, sebentas, 
esferográficas, entre outros, no quadro do seu 
apoio ao PI implementado em parceria com o 
Movimento Nacional de Luta Contra a Pobreza 
(MONALPO) e a Associação Comunitária de 
Desenvolvimento (ACD) que actuam na 
Província de Maputo e a OASIS Moçambique, 
que opera na Província de Sofala, no Centro do 
País.

Implementado desde o ano de 2014, já se 
beneficiáriam do PI mais de 2.000 pessoas na 
sua maioria mulheres que, durante a infância 
não tiveram a oportunidade de frequentar o 
ensino formal devido a limitações sociais, 
económicas, culturais e outras.

Mediante acordos de trabalho assinados, 
com estes parceiros, a DVV International tem 

providenciado apoio técnico e financeiro. O 
dinheiro desembolsado a estas organizações 
destina-se, além do pagamento aos Facilita-
dores, à aquisição dos materiais (quatros, giz, 
papéis gigantes, marcadores, apagadores, 
sebentas, esferográficas, cartolinas, etc.).

O Programa Integrado foi desenvolvido pela 
DVV International preocupada em contribuir 
para a redução do índice de abandono e 
desistência dos participantes nos programas de 
AEA que se têm registado em Moçambique. 

Com efeito, o facto de no PI as habilidades de 
leitura, Escrita e Numeracia versarem sobre o 
quotidiano dos participantes aumenta o 
interesse dos mesmos, o que contribui para a 
sua retenção, em detrimento do absentismo, 
porque os conteúdos aprendidos na AEA são 
utilizados no dia-a-dia em sectores como a 
Agricultura e Pequenos Negócios, o que ajuda a 
melhorar a qualidade de vida dos beneficiários.

Federal Ministry
for Economic Cooperation
and Development

BMZ

Nossos Parceiros
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